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A  escolha da raça a ser criada irá influenciar nos resultados finais produ-

tivos, visto que cada raça possui uma aptidão e tem características dife-

rentes, como altura, capacidade de deposição de gordura, ganho de peso, entre 

outros. Para se escolher a raça ideal, é preciso estabelecer seus objetivos, conhe-

cer os atributos, bem como verificar alguns resultados produtivos do animal na re-

gião escolhida, afim de se obter bons resultados. Sendo assim, nesse texto serão 

abordadas características tanto fisiológicas quanto produtivas sobre a raça Dorper. 

 O Dorper tem sua origem na África do Sul entre as décadas de 30 e 40, atra-

vés do cruzamento da raça, conhecida no Brasil como, Somalis Brasileira 

(Blackhead Persian) e a raça Dorset Horset, tendo seu nome originário da primeira 

sílaba de Dorset junto com a primeira sílaba de Persian. Já o White Dorper foi ori-

ginado na mesma época, oriundo do cruzamento da raça Dorset Horn com a raça 

Van Roy. O objetivo do resultado desses cruzamentos seria fornecer animais com 

melhor desempenho para as regiões semiáridas extensivas da África do Sul. 

 No Brasil a raça chegou através da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecu-

ária da Paraíba S.A. - Emepa, Soledade-PB, sendo introduzida no Nordeste, onde 

foi iniciada a avaliação do Dorper dentro das condições do semiárido. O foco inicial 

foi pesquisar este novo genótipo ovino, especializado na produção de carne e tam-

bém os possíveis cruzamentos, avaliando seus parâmetros produtivos, visando 

gerar carcaças de melhor qualidade (ROSANOVA; SILVA SOBRINHO; GONZAGA 

NETO, 2005). 

 No ano de 1950 na África do Sul, fundou-se a Associação Sul-Africana de Cri-

adores de Dorper e White Dorper onde foram estabelecidos os parâmetros para a 

raça. De acordo com a Associação Brasileira de Criadores de Ovinos – ARCO, um 

Dorper deve apresentar como aparência geral simetria, ter as diferentes partes do 

corpo balanceadas e em proporção, além de apresentar um temperamento calmo 

e uma aparência vigorosa.   
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 Ainda segundo a ARCO para a coloração do Dorper espera-se, um ovino 

branco com cabeça, pescoço e cascos pretos, podendo listar como características 

não desejadas: pintas pelo corpo e nas pernas, cascos não totalmente pretos, co-

loração marrom ou branco ao redor dos olhos e/ou na região da cabeça, tetos ro-

sados e períneo rosado, sendo estas avaliadas de acordo com o grau de incidên-

cia, podendo muitas vezes serem desclassificatórias. A presença de chifres é acei-

ta, desde que esses sejam pequenos ou apenas desenvolvidos na sua base. 

 Para o White Dorper espera-se um ovino branco completamente pigmentado 

nas pálpebras, na região perianal e em seus tetos, sendo que um número limitado 

de pintas é permitido nas orelhas e linha ventral. A Associação Sul-Africana de Cri-

adores de Dorper e White Dorper, desenvolveu um sistema de pontuação para 

classificar os animais dessa raça em: aptos para o registro genealógico, animais 

comerciais e animais que devem ser eliminados, o qual poderão ser acessados 

através das informações nos links: http://www.arcoovinos.com.br/index.php/mn-

srgo/mn-padroesraciais/39-white-dorper e  http://www.arcoovinos.com.br/

index.php/mn-srgo/mn-padroesraciais/55-dorper 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Exemplares White Dorper e Dorper 

Fonte: http://www.arcoovinos.com.br/index.php/mn-srgo/mn-padroesraciais/55-dorper 

 

 Em relação aos resultados práticos produtivos que o Dorper pode trazer para 

a criação, o peso ao desmame e ganho de peso são as variáveis mais desejadas 

pelos produtores. Um estudo comparando o peso ao nascer e ao desmame, com 

90 dias, de animais Santa Inês puros e animais ½ Dorper X Santa Inês, observa-

ram maior peso ao nascer e ao desmame dos cordeiros ½ Dorper com médias de 

4,25 kg e 20,57 kg, respectivamente, contra 3,82 kg e 17,09 kg dos cordeiros San-

ta Inês (COSTA et al., 2012).  

 

 

http://www.arcoovinos.com.br/index.php/mn-srgo/mn-padroesraciais/39-white-dorper
http://www.arcoovinos.com.br/index.php/mn-srgo/mn-padroesraciais/39-white-dorper
http://www.arcoovinos.com.br/index.php/mn-srgo/mn-padroesraciais/55-dorper
http://www.arcoovinos.com.br/index.php/mn-srgo/mn-padroesraciais/55-dorper
http://www.arcoovinos.com.br/index.php/mn-srgo/mn-padroesraciais/55-dorper
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 Quanto ao ganho de peso, trabalho avaliando a adição da raça Dorper no re-

banho, com cordeiros ½ Dorper e ¾ Dorper que foram abatidos aos 136 dias com 

média de 31,09 kg, relataram ganho de peso diário de 292,50 g e 276,50 g respec-

tivamente (CARTAXO et al., 2017). Vários outros trabalhos demonstram a boa ca-

pacidade do Dorper de ganhar peso com resultados que variam de 0,166 g/dia à 

319 g/dia (RAMOS et al., 2019; QUEIROZ et al., 2015; ZUNDT et al., 2014; AMA-

RAL et al., 2011, ARAÚJO FILHO et al., 2010). 

 A porcentagem de rendimento de carcaça é uma das variáveis mais importan-

tes a serem observadas, demonstrando bons resultados com eficiente deposição 

de tecido muscular e bom acabamento (SILVA, 2017). 

 Em estudos com Dorper puros, foram encontrados rendimentos de carcaça 

variando de 47% a 58%, esse último com abate de animais pesando 45 kg, sendo 

que a idade de abate variou de 92 a 294 dias de vida (SOUSA; LEITE, 2000; NOT-

TER; GREINER; WAHLBERG, 2004).  

 Já em trabalhos com cordeiros mestiços Dorper, foi relatado que independen-

te da composição genética, estes proporcionam excelente conformação e acaba-

mento e aumento nos tecidos em uma das regiões mais nobre da carcaça, a garu-

pa (CARTAXO et al., 2017). 

 Guimarães (2017) avaliando diferentes graus de inclusão do Dorper sobre a 

raça Santa Inês, constatou que ovinos Dorper ¾ são superiores no rendimento de 

carcaça e rendimento biológico, quando comparados a menores graus de inclusão 

do Dorper ou ao Santa Inês puro. Na avaliação visual da carcaça, o Dorper rece-

beu avaliação Choise e Average Choise, considerando o sistema americano de 

avaliação (USDA, 1992), em estudos comparando raças e cruzamentos com Dor-

per (SNOWDER; DUCKETT, 2003; NOTTER; GREINER; WAHLBERG, 2004; 

BRADLEY J. SCHILLING, 2005). 

  Além desses fatores, a raça Dorper é considerada rústica e isso pode ser 

comprovado, em estudo avaliando a carne de animais criados em sistema de es-

tresse, com restrição alimentar, recebendo apenas 85% do necessário para se 

manter, apresentando ao final do período experimental, carne com o pH dentro da 

normalidade (BEZERRA et al., 2016). Em outro estudo, observando o manejo pré-

abate com estresse, a raça Dorper demonstrou ser resiliente e o pH da carne tam-

bém se manteve dentro da normalidade (CHULAYO; MUCHENJE, 2013).  

 O pH é um parâmetro importante por conseguir antecipar a qualidade da car-

ne, pela sua relação com a retenção de água, maciez e a cor, e ao mesmo tempo 

nos diz sobre a qualidade do abate e manejo dos animais, já que as alterações vis-

tas nesta variável podem ser a reação da falta de glicogênio muscular, que irá in-

fluenciar no rigor mortis (ZUNDT et al., 2020), causado pelo estresse seja ele crô-

nico, que está ocorrendo a um longo período, ou estresse agudo, que ocorre antes 

do abate seja no embarque, transporte ou pré-abate. 
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E imeriose ou Coccidiose é uma patologia parasitária causa por proto-

zoários, que acometem principalmente os animais jovens, em espe-

cifico até os 8 meses de idade e por serem mais susceptíveis, desenvolvem lesões 

intestinais (MARTINS et al., 2020), apresentam sintomas clínicos que podem ser 

confundidos com outras verminoses como diarréia, perda do apetite, retardo do de-

senvolvimento e morte (LEVINE, 1973), sendo citada sua ocorrência a mundial-

mente.  

 Essa protozoonose tem importância econômica significativa por causar redu-

ção do desempenho e mortes, e quando associado a infestação de nematódeos – 

como Haemonchus contortus, (endoparasita de maior popularidade na ovinocultu-

ra) – aumenta significativamente os índices de mortalidade, causando assim, mes-

mo após o tratamento do animal jovem, certo comprometimento da imunidade e 

desenvolvimento no animal quando adulto (CHARTIER; PARAUD, 2012). 

 

 Segundo estudos (FREITAS et al., 2005; FOREYT, 1990; ABO-SHEHADA; 

ABO-FARIEHA, 2003) esta parasitose ocorre em maior frequência em cordeiros 

confinamentos, sendo observado  agravamento do quadro quando existe altas ta-

xas de lotação e má higiene, pois os animais estão constantemente em contato 

com as fezes, já nas criações extensivas também pode haver contaminação pela 

ingestão de oocistos esporulados presentes na água ou nos alimentos contamina-

dos com fezes de animais portadores do coccídeo. 

 

 Outro meio de contaminação pode ser através de oocistos esporulados no 

ambiente. Keeton e Navaree (2017) observaram que em 21 dias cada oocisto in-

gerido pode produzir novos 23 milhões que são distribuídos pelas fezes. Seu ciclo 

possui duas fases: a dentro do animal (endógena), que lesiona a parede do intesti-

no (Fig. 1) diminuindo a capacidade de absorção de nutrientes e a no ambiente 

(exógena), onde completa seu ciclo e esporula se tonando infectante de 2 a 4 dias 

após excretado (TAYLOR et al., 2017). 
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Fig. 1 – Parede do intestino delgado fortemente infectado por coccídeos  

Fonte: CHARTIER; PARAUD (2012). 

 

 Alves e Dias (2018) observaram 12 propriedades na região de Umuarama – 

PR e verificaram que houve contaminação por várias espécies de Eimeria em to-

das as categorias, constataram que dos 259 animais analisados contaminados a 

maior parcela foi em cordeiros, ovelhas gestantes ou lactantes, e menor em ove-

lhas vazias e reprodutores machos.  

 Avaliando a infestação parasitológica no planalto norte catarinense na época 

de seca (maio e junho), Biolche e Pedrassani (2019) observaram alta prevalência 

da Eimeriose em todas as propriedades estudadas, concluindo que a qualidade in-

ferior das pastagens e as fêmeas em gestação podem ter sido um dos fatores para 

baixa resposta imune dos animais. 

 A correta identificação dos animais parasitados e do tipo do parasita é de ex-

trema importância, uma vez o rebanho pode não apresentar sintomas de fácil de-

tecção, sendo necessário então utilizar a técnica laboratorial de análise das fezes, 

chamada OPG ou OoPG, que seria a contagem de ovos ou oocistos por grama de 

fezes (Fig. 2), podendo ser realizada na propriedade com uso de microscópio e so-

lução saturada. Os animais acometidos poderão ser imediatamente tratados, evi-

tando o uso desenfreado de medicações e vermífugos (DE ALMEIRA; BITTEN-

COURT, 2018). 
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Fig. 2 – Tipos de Eimeria encontrados nas fezes de cordeiros de três, seis e maiores que doze 

meses (MACEDO,2008). 

 

 Para o controle profilático da doença deve-se adotar melhorias na parte sani-

tária, como por exemplo: evitar superlotação em apriscos e piquetes, afim de mini-

mizar o estresse do rebanho. Torna-se fundamental que haja exposição de luz so-

lar penetrando os interiores das instalações e o solo, reduzindo assim a quantida-

de de oocistos e por consequência a recontaminação (KEETON; NAVARRE, 

2017).    

 Deve-se atentar para o fato de que o tratamento preventivo é sempre a me-

lhor opção dentro da propriedade, sendo que neste caso, consiste em administrar 

coccidiostáticos incorporados principalmente na água, no leite ou nas dietas con-

centradas, sendo recomendado ovinos que estejam em confinamento. Recomen-

da-se iniciar a prevenção logo nas duas primeiras semanas de vida. 

 Na prevenção tem-se observado também o uso de aditivos como os   ionófo-

ros, podendo citar como exemplo: monensina, salinomicina e lasalocida. Dentro 

dos coccídicidas, que são princípios ativos que atuam sobre o agente patógeno, 

destacam-se para o tratamento amprólio, decoquinato, toltrazuril e as sulfonami-

das (TAYLOR et al., 2017). 

 Lembrando que é aconselhado sempre procurar um profissional para diag-

nóstico correto e tratamento adequado. 
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A  medida que a ovinocultura evolui e novas tecnologias são incorporadas 

ao sistema, o aumento da produtividade fica cada vez mais acessível 

aos produtores. A produção de cordeiros a pasto se inicia com um bom planeja-

mento da produção, escolha de uma boa genética e um plano nutricional bem ajus-

tado. Entretanto, deve-se ter em conta que a eficiência produtiva dos animais é in-

fluenciada mais pelo ambiente do que pela genética, de forma que aspectos como 

manejo alimentar, sanitário e a seleção de animais são importantes fatores que in-

fluenciam na produtividade. 

 Como os ruminantes são animais criados em pastagem, a sua produtividade 

depende da disponibilidade de forragem. Um bom manejo é aquele que procura 

conciliar as maiores necessidades fisiológicas dos animais com os períodos mais 

favoráveis de clima e produção de forrageira. 

 Para que se tenha animais ao abate com peso e idade adequada, – normal-

mente cordeiros com peso entre 32 e 35 kg, idade até 6 meses, o que confere uma 

carcaça de qualidade para a maioria das raças exploradas no Brasil –, se faz ne-

cessário um bom manejo alimentar das matrizes que vão oferecer esses cordeiros 

para terminação. Assim, o sucesso da atividade pecuária depende de um planeja-

mento alimentar adequado, com estratégias de produção, utilização e estocagem 

de alimentos que atendam às exigências nutricionais dos animais ao longo do ano. 

Quando os animais recebem alimentação de boa qualidade e em quantidade apro-

priada, crescem mais rápido, apresentando melhores índices reprodutivos, como 

também potencializam a antecipação do peso e idade ao abate dos cordeiros e a 

precocidade reprodutiva das borregas tornando-se, assim, mais produtivos. 

 Atualmente vivemos períodos de alta em insumos, principalmente os nutricio-

nais, que fazem grande parte do desembolso dos produtores ao longo do ciclo pro-

dutivo. Diante disso, o planejamento do ciclo produtivo é de fundamental importân-

cia. 
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Planejamento do sistema produtivo 

 

 Considerando que a maioria dos sistemas de produção de ovinos no Brasil é 

extensivo a pasto, um bom esquema de manejo alimentar é aquele que adequa os 

períodos de maior exigência ou necessidade alimentar dos animais (gestação, lac-

tação e crescimento) aos períodos de maior disponibilidade de forragem. Assim, o 

uso da estação de monta é fundamental. Quando essa é realizada no outono, perí-

odo que, naturalmente, a fêmea ovina apresenta maior fertilidade, a concentração 

de partos ocorrerá na primavera, época de maior oferta de forragem. Dessa forma, 

se tem o aumento da taxa de lotação das pastagens com os nascimentos de cor-

deiros e sucessivo período de terminação no verão, quando se tem forragem em 

quantidade e qualidade.  

 Matrizes bem nutridas demonstram melhor desempenho produtivo e reproduti-

vo, gerando cordeiros mais saudáveis, com melhores ganho de peso e menores 

taxas de mortalidade. O período pré-acasalamento, que nesse sistema ocorre no 

verão, é muito importante para que as fêmeas reforcem suas reservas orgânicas, 

perdidas durante a gestação e lactação anterior. Ovelhas a serem acasaladas ne-

cessitam apresentar escore de condição corporal 3 pontos (escala de 1 a 5 pon-

tos), que permite boa incidência de cio e ovulação e o maior número de concep-

ções possíveis. 

 O peso das crias ao nascerem determina, em grande parte, sua capacidade 

de sobrevivência, principalmente, quando as condições ambientais (clima) no mo-

mento do nascimento são adversas. Observações de peso ao nascimento, mos-

tram que o peso ao nascer mais desejado é aquele superior a 3 kg. A alimentação 

das crias é fator primordial na formação e manutenção de um rebanho economica-

mente produtivo, em que os animais atingem precocemente o peso adequado para 

o abate e a reprodução, influenciando, por conseguinte na idade ao primeiro parto.  

 O aleitamento natural é o sistema que exige menor mão de obra, durante os 

10 primeiros dias de vida as crias dependem do leite materno, sem o qual não so-

brevive. O consumo de alimento sólido, na fase de amamentação, no caso a pas-

tagem, estimula o funcionamento do rumem e acelera o desenvolvimento corporal 

das crias. 
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 Quando o objetivo da exploração consiste na produção de carne de cordeiros 

é necessário manejo alimentar adequado que permita rápida terminação.   

 O sistema de produção em pastagem é o mais viável economicamente para o 

desenvolvimento da ovinocultura, porém é necessário manejo e avaliações das va-

riáveis envolvidas, como escolha da planta forrageira, manejo da pastagem, con-

versão dos alimentos, instalações e manejo nutricional. Quando os cordeiros   são 

criados em sistemas de pastejo, contínuo ou rotacionado, são mantidos com as 

mães de 90 a 120 dias de idade para que tenha melhor aproveitamento das crias 

pelo leite materno. Após isso são desmamados e mantidos em pastejo. Assim, a 

determinação e a aplicação de idade mínima ou de peso mínimo ideal para o des-

mame são essenciais para o potencial produtivo posterior de cordeiros e a entrada 

na fase de terminação. Entretanto, o melhor critério de entrada ainda é o peso cor-

poral, devendo estar na faixa de 20 a 26 kg. Neste sistema os produtores devem 

ter maior atenção com o controle da verminose, pois é a principal doença que po-

de levar o aumento da mortalidade no rebanho. 

 O desempenho dos cordeiros suplementados em pastejo pode chegar a ga-

nho médio diário (GMD) de 0,90 a 190 g/dia. Na maioria das vezes o baixo desem-

penho é atribuído ao não atendimento das exigências nutricionais dos animais pe-

la planta forrageira. Deste modo, em sistemas de produção de ruminantes em pas-

tos, nutrientes suplementares são necessários para se obter níveis aceitáveis de 

desempenho. Quando se faz o uso de suplementação proteica ou energética pode 

alcançar ou ultrapassar GMD de 200 g/dia, dependendo do consumo de suple-

mento ofertado aos animais. Lembrando que neste sistema o consumo de suple-

mento normalmente não ultrapassa 1% da média de peso do lote a ser trabalhado.  

Considerando que o objetivo principal de suplementação é maximizar a utili-

zação da forragem disponível, deve-se ter em mente que o suplemento não deve 

fornecer nutrientes além das exigências dos animais. O uso de suplemento deve 

priorizar o consumo de pasto apresentando efeito associativo em relação à forra-

gem disponível, acarretando mudanças na digestibilidade e/ou consumo de volu-

moso, ocorrendo o controle do suplemento ofertado para que não ocorra efeito 

substitutivo do suplemento pelo pasto, podendo-se ser observado efeitos substitu-

tivo, aditivo e combinado. 

 Outros fatores que ocorrem com frequência no baixo desempenho a pasto 

são: manejo inadequado da pastagem que resulta na oferta de pasto passado ou 

baixa oferta de forragem devido a superlotação.  
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 Considerações finais 

 

 Para se ter sucesso na produção de cordeiros a pasto, o ovinocultor deve, pri-

oritariamente, antes de tudo, fazer o planejamento estratégico de sua produção, 

incluindo a execução da evolução de seu rebanho, planejamento forrageiro, previ-

sões de abates e faturamento, protocolos nutricionais e previsão de gastos. 
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A  alta mortalidade de cordeiros preocupa qualquer criador em todo o 

mundo e apresenta grande impacto econômico na criação. A maioria 

das mortes ocorre no periparto principalmente por fome, falta de cuidados pela 

mãe e exposição a condições ambientais adversas. Estima-se que no Rio Grande 

do Sul a mortalidade seja de 15 a 40% dos cordeiros nascidos, sendo que 88,1% 

morrem nas primeiras 72 horas de vida. 

 Cordeiros rejeitados são tratados na mamadeira por alguns criadores ou 

abandonados à própria sorte por outros, em ambas as formas temos prejuízo eco-

nômico, ou pelo aleitamento e aumento da mão-de-obra, ou pela perda do produ-

to e toda a manutenção da fêmea até então. 

 Em um estudo feito por Raineri (2012), observou-se que cerca de 19% das 

ovelhas que pariram apresentaram comportamento negativo com relação as suas 

crias e com isso houve um aumento no custo de produção dos cordeiros rejeita-

dos de 166,52% em relação aos cordeiros criados por suas mães, além de uma 

receita na venda dos aleitados artificialmente 11% inferior ao outro lote, desta for-

ma vemos o quanto é significativo o impacto econômico na criação de cordeiros 

rejeitados e o quanto é importante a seleção de boas mães. 

 

Comportamento da ovelha 

 

 As ovelhas têm um comportamento peculiar ao parto e o conhecimento deste 

comportamento aliado à adequação de manejo podem garantir maior sobrevivên-

cia dos cordeiros recém-nascidos e com isso maior rentabilidade. 
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 Ovelhas tem padrões comportamentais específicos ao parto, elas devem lam-

ber o cordeiro, vocalizar e aceitar a sucção, já o cordeiro deve levantar, encontrar o 

úbere e mamar, estes comportamentos de mãe e filho variam entre os indivíduos. 

As ovelhas têm uma vocalização específica na hora do parto, um balido baixo, co-

mo um ronco, feito especificamente para o cordeiro e muito importante no estabe-

lecimento do vínculo materno-filial. Pesquisas mostram que ovelhas primíparas 

tem uma deficiência neste comportamento maternal, o que leva a uma maior taxa 

de mortalidade dos cordeiros, elas vocalizam menos e observa-se maior frequên-

cia de medo e comportamento de rejeição, mostrando-se superior ao das ovelhas 

que já pariram. De maneira geral as primíparas levam mais tempo para iniciar o 

comportamento materno após o parto, abandonam mais seus cordeiros, apresen-

tam cabeçadas direcionadas à eles, e este comportamento tende a desaparecer 

em uma a duas horas, também “atrapalham” o cordeiro quando este tenta mamar, 

voltando sua cabeça para ele e impedindo que ele encontre o úbere, comporta-

mento este que reduz com cerca de 6 a 12 horas pós parto. A expressão do com-

portamento materno pode ser afetada pelo manejo nutricional durante a gestação, 

raça, temperamento, experiência prévia da ovelha, manejo, condições climáticas, 

comportamento do cordeiro, entre outros. Animais manejados com calma tendem a 

reduzir a zona de fuga e apresentar melhor comportamento materno. 

 

 

 

 

 

   Figura 1 - Estabelecimento de vínculo materno-filial     

Fonte: A autora. Arquivo pessoal. 

 

 

Bem estar durante a gestação x comportamento 

 

 A fase final da gestação, dos 105 dias em diante, é a fase com maior desen-

volvimento fetal e requer muita atenção. A desnutrição nesta fase pode comprome-

ter o comportamento da mãe de lamber sua cria e também é observado uma me-

nor relação materno filial em ovelhas que tiveram déficit alimentar na fase final de 

gestação, isto aliado ao menor peso de nascimento do cordeiro, leva a uma maior 

taxa de mortalidade, por isso é fundamental o controle de condição corporal das 

ovelhas prenhas. O estresse térmico nesta fase também influencia no peso ao nas-

cimento e na termorregulação do cordeiro após o nascimento, providenciar som-

breamento e água de qualidade é fundamental nesta fase da gestação. 



 20 

Parto 

 

 O comportamento da ovelha muda na hora do parto, ela deixa o comporta-

mento altamente gregário para isolar-se do rebanho, e isso é muito importante 

neste momento para que se estabeleça adequadamente a relação materno-filial. O 

local de nascimento do cordeiro é determinado pelo local onde ocorre o derrama-

mento dos primeiros fluídos fetais, mostrando o quanto o olfato é importante para 

estabelecer o vínculo. Ovelhas que ainda não pariram são atraídas pelos fluídos 

fetais e cordeiros de outras ovelhas, podendo ocorrer neste momento o “roubo de 

cordeiros”. 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Ovelha parindo isolada do rebanho 

Fonte: A autora. Arquivo pessoal. 

 

 

Aspectos materno-filiais 

 

 Um estímulo muito importante após o parto, é o ato da mãe lamber o cordeiro, 

o que permite que a ovelha distinga seu cordeiro dos outros, este contato após o 

parto é fundamental para estabelecer a relação materno-filial, além do que aprimo-

ra a habilidade materna da mãe, remove os fluidos placentários do cordeiro contri-

buindo para sua retenção de calor e estimula-o a levantar e procurar o teto para 

realizar a primeira mamada, ingerindo o colostro. Estudos mostram que se a mãe 

for separada do cordeiro no momento do nascimento, ela perde a motivação ma-

terna rapidamente, 24 horas após o parto mais de 75% das ovelhas não aceitam 

mais seus cordeiros quando apresentados de volta, já quando a separação é reali-

zada 24 horas após o nascimento do cordeiro, a maioria das mães aceita seu cor-

deiro novamente quando devolvido à elas após 24 horas de separação, mas con-

forme este tempo de separação for aumentando para 36 e 48 horas, vai aumen-

tando a rejeição na reintrodução do cordeiro. Deste modo vemos o quanto é im-

portante a interação da mãe com o cordeiro nas primeiras horas de vida e a manu-

tenção do contato com os cordeiros durante a lactação. 
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Comportamento do cordeiro 

 

 O comportamento do cordeiro após o nascimento influencia no estabeleci-

mento do vínculo, cordeiros que nascem mais fracos, demoram mais para ficar em 

pé, demoram mais para buscar o úbere e realizar a primeira mamada, tem maior 

chance de serem rejeitados pela mãe. Animais com baixo vigor demoram mais pa-

ra estabelecer o vínculo, deste modo vemos que o baixo peso ao nascer e um cor-

deiro de parto gemelar mais fraco, tem maiores chances de ser rejeitado. Normal-

mente em torno de 30 minutos após o nascimento os cordeiros se levantam e cer-

ca de 60% deles ingerem o colostro em até um a duas horas após o parto. Temos 

que ter atenção também com relação ao clima, cordeiros tem dificuldade de man-

ter sua temperatura interna em ambientes muito frios pois tem pouca reserva de 

gordura corporal, para que este controle seja adequado é necessário que eles te-

nham acesso a uma fonte de energia que garante o bom funcionamento da ter-

morregulação, esta fonte de energia é o colostro, portanto é fundamental que o 

cordeiro mame o colostro nas primeiras horas de vida, pois além de ser fonte de 

imunoglobulinas, é uma fonte de energia que vai mantê-lo vivo e aquecido. O sis-

tema termorregulador do cordeiro somente torna-se funcional ao redor do 16º dia 

de vida. 

 

Escore de comportamento materno  

 

 Uma metodologia para medir o comportamento materno pode ser adotada em 

rebanhos para identificar as fêmeas com maior habilidade materna. Esse escore 

criado por O’Connor at al. em 1985 apresenta uma escala de 1 a 6 e leva em con-

ta a fuga da ovelha em relação à pessoa que chega no cordeiro para realizar práti-

cas de manejo (pesagem, cura de umbigo, controle de parição), sendo esta prática 

realizada nas primeiras 24 h de vida do cordeiro. Essa escala pode ser vista na ta-

bela 1 

 
 Tabela 1 – escala de comportamento materno 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 Fonte: Adaptado de AITA (2010) 

Escala Comportamento 

1 Ovelha foge e não retorna 

2 Ovelha permanece a mais de 10 metros do cordeiro 

3 Ovelha fica entre 5 e 10 metros 

4 Ovelha fica entre 1 e 5 metros 

5 Ovelha permanece a 1 metro 

6 Ovelha mantém contato físico com cordeiro 
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 Nessa escala, observou-se que houve um acréscimo de 0,5 kg no peso ao 

desmame dos cordeiros amamentados por ovelhas com ECM maior e que ovelhas 

com ECM = 1 tiveram mortalidade de seus cordeiros significativamente maior do 

que as demais ovelhas. As ovelhas com ECM menor que 2 protegem menos suas 

crias e provavelmente as abandonam mais cedo, sendo que seus cordeiros apre-

sentaram menor peso ao desmame e seu período de lactação foi menor que as 

demais, já as com ECM maior que 4 vocalizam mais, permanecem mais perto de 

seus cordeiros, são menos reativas na presença do tratador, indicando serem mais 

protetivas com relação ao seu cordeiro. 

 

Diante da importância do estabelecimento materno-filial na redução da taxa 

de mortalidade de cordeiros recém-nascidos, algumas práticas são fundamentais 

para alcançar este objetivo, podendo citar as seguintes: 

 utilizar critérios para seleção de ovelhas com boa habilidade ma-

terna; 

 realizar a primeira monta das borregas com peso adequado, evi-

tando que elas cheguem ao parto com peso/tamanho baixo, o que 

pode levar à partos distócicos; 

 alimentação balanceada na gestação, mantendo ovelhas num es-

core corporal adequado e proporcionando nascimento de cordeiros 

com peso adequado;  

 permitir que mãe e filho permaneçam no local do parto por um pe-

ríodo mínimo de 6 horas, para que aja estabelecimento do vínculo;

  

 ter uma área adequada para as ovelhas pré-parto que facilite a ob-

servação das mesmas no momento do parto, interferindo apenas 

se necessário; 

 evitar manejos estressantes no lote pré-parto; 

 evitar alta carga de animais no lote pré-parto, o ideal é que elas te-

nham espaço adequado para poderem se isolar na hora do parto; 

 evitar pasto com forragens muito altas para o lote pré-parto; 

 controle do ambiente na área destinada às ovelhas pré-parto, pro-

porcionar sombreamento em regiões quentes, e proteção contra 

vento, chuva, principalmente em regiões muito frias; 

 controle de predadores. 
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Conclusões 
 

Com o aumento frequente nos custos é cada vez mais importante adotar ma-

nejos adequados para aumentar a eficiência na produção. Alguns manejos reque-

rem observação e seleção e podem alterar significativamente os índices zootécni-

cos. 

Afinal, o sucesso está na soma de pequenos esforços repetidos diariamente. 



 24 

REFERÊNCIAS  

 

AITA, M. F. Efeitos do temperamento sobre o comportamento materno de ovelhas 

e o desenvolvimento corporal de seus cordeiros. Tese (Doutorado em Zoo-

tecnia). Faculdade de Agronomia. Universidade Federal de Porto Alegre. Porto Ale-

gre, p. 195. 2010. 

 

ARGÔLO, L.S.; BARROS, M. C. C.; MARQUES, J. A.; TEODORO, S. M.; PEREI-

RA, M. L. A. Comportamento e temperamento em ruminantes. PUBVET, Londrina, 

v. 4, n. 13, Ed. 118, Art. 795, 2010. 

 

CASSIANO, E. C. O.; MARQUES, F.; SATOMI, B.; BARRETO, E. R. L.; PIAN, G. J. 

G.; MONTAGNA, G. M. R. B. Revisão de literatura. Comportamento materno de 

ovinos. VI Simpósio de Ciências da UNESP – Dracena, 2010. 

 

FERNANDES, S. Comportamento materno de ovinos – Parte I. Disponível em: 

https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/comportamento-materno-de-

ovinos-parte-i-60351n.aspx. Acesso em 30/12/2020. 

 

GROELER, J. B. Comportamento materno filial de ovelhas para a produção de cor-

deiros. Trabalho conclusão de curso de Zootecnia. Universidade Tecnóloga 

Federal do Paraná. Dois Vizinhos, p. 34. 2019. 

 

HOOPER, H. B.; HENRIQUE, F. L.; RODRÍGUEZ, L. F. P.; TITTO, C. G. Bem-estar 

durante o período gestacional de ovelhas: uma breve revisão. Ver. Acad. Ci-

ênc. Anim. 2018; 16 (Ed Esp 1).  

 

PORCIUNCULA, G. C.; FISCHER, V.; COSTA, J. A. A.; FERNANDES, P. B.; 

GRUSKA, J. F.; REIS, F. A. O escore do comportamento materno e o temperamen-

to de ovelhas do grupo genético pantaneiro. V congresso de pesquisa e pós 

graduação do Câmpus Rio Verde do IF goiano, 2016. 

 

QUEIROZ, E. O. Relação materno filial no desempenho de ovinos 

santa inês no noroeste do Paraná. Tese (Doutorado em Zootec-

nia). Universidade Estadual de Maringá. Maringá, p. 50. 2013. 

https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/comportamento-materno-de-ovinos-parte-i-60351n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/comportamento-materno-de-ovinos-parte-i-60351n.aspx


 25 

RAINERI, C. Perfil do comportamento materno-filial de ovinos da raça santa 

inês e sua influência no desempenho dos cordeiros ao desmame. Tese 

(Mestrado em Zootecnia). Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos. 

Universidade de São Paulo. Pirassununga, p. 61. 2008. 

 

RAINERI, C.; NUNES, B. C. P.; BOVO, T. B.; BARROS, C. S.; GAMEIRO, A. H. Im-

pacto econômico do comportamento materno em criações de ovinos de cor-

te. In: 49 Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 2012, Brasília 

– DF.  

 

RECH, C. L. S.; RECH, J. L.; FISCHER, V.; OSÓRIO, M. T. M.; MANZONI, N.; MO-

REIRA, H. L. M.; SILVEIRA, I. D. B.; TAROUCO, A. K. Temperamento e comporta-

mento materno-filial de ovinos das raças Corriedale e Ideal e sua relação 

com a sobrevivência dos cordeiros. Ciência Rural, Santa Maria, v.38, n.5, p. 

1388-1393, ago, 2008. 

 

RECH, C. L. S.; TAROUCO, A. K.; FISCHER, V.; MEIRA, A. N.; MACÊDO, J. F.; LI-

MA, T. L.; AITA, M. F. Temperamento e comportamento materno ovino. Ver. Bras. 

Reprod. Anim. Belo Horizonte, v. 35, n. 3, p. 327-340. 2011. 

 

SILVA, M. M.; GALLO, S. B. Comportamento materno filial em ovinos. Disponível 

em https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/comportamento-

materno-filial-em-ovinos-207409/. Acesso em 09/02/2021. 

 

https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/comportamento-materno-filial-em-ovinos-207409/
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/comportamento-materno-filial-em-ovinos-207409/


 26 

 

Luiz Fernando Cunha Filho                                          Thiago Oliveira  
Médico Veterinário                                    Médico Veterinário 
luiz.cunha@unopar.br                                    fthiagooliveira@hotmail.com

E mbora esse assunto já tenha sido abordado anteriormente, no Al-

manaque 4 estações, muitos casos tem ocorrido no campo, e acha-

mos oportuno voltar ao assunto e trazer informações aos produto-

res. 

 A ovinocaprinocultura é uma atividade pecuária adotada em diversas localida-

des do Mundo, sendo que no Brasil os maiores rebanhos já relatados em publica-

ções técnico-científicas estão na região Sul e Nordeste, sendo este último respon-

sável por 68,5% do total de ovinos do Brasil. Na agropecuária, o setor produtivo da 

ovinocaprinocultura apresentou crescimento entre os anos 2018 e 2019, 4%, e 5% 

respectivamente.  

 Conforme a tabela 1, podemos perceber que existe uma diferença muito gran-

de nos valores de tolerância aos níveis de cobre entre as espécies, sendo o ovino 

mais sensível, 8,3 vezes mais que o caprino e 26,66 vezes mais susceptível que 

os bovinos. Conclui-se, portanto, que ruminantes não são todos iguais, e que A 

OVELHA NÃO É UMA VACA PEQUENA. 

 Tabela 1. Valores diários máximos de cobre toleráveis ppm/kg de matéria se-

ca. (Ferreira et. al., 2002).  

Espécie Teores de cobre (ppm) 

Aves 1.100 

Rato, Homem 1.000 

Pôneis 800 

Equídeos 500 

Bovinos adultos 400 

Suínos 350 

Caprinos 125 

Gatos 50 

Cães 35 

Ovinos 15 
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 As principais formas de intoxicações por cobre são: I- Manejo alimentar para 

ovinos igual ao que é realizado para os bovinos, misturas de minerais para bovi-

nos contem elevados teores de cobre, sendo tóxico aos ovinos. II- Aditivos alimen-

tares, como é o caso da utilização de óxido de cobre e sulfato de cobre, que con-

tém altos níveis de cobre em sua composição. III- Utilização de esterco de suínos 

e cama de frango na fertilização de plantas e solos, que contem altos níveis de co-

bre. IV-Uso de defensivos agrícolas em pomar com defensivos agrícolas com ele-

vados níveis de cobre. V-Pedilúvios com soluções a base de cobre, e acidental-

mente ou por restrição hídrica ovinos acabam ingerindo a solução. 

 Um erro comum aos ovinocultores é o uso de um único sal mineral para os ru-

minantes, pois existe diferença entre as exigências mínimas nas categorias ani-

mais da mesma espécie, assim como muda também as exigências entre espécies 

distintas, o uso de um único sal mineral para todos os rebanhos na propriedade 

para os animais predispõe as intoxicações nos rebanhos devido as diferenças de 

exigências pelos animais. Isso causa distúrbios nutricionais e ou metabólicos, des-

tacando entre os mais comuns como a toxemia da prenhez, urolitíase e intoxica-

ção por cobre (Ortolani, 2003). 

 As intoxicações por cobre podem se apresentar nas formas agudas, após a 

ingestão em alto consumo, após a ingestão os animais apresentam gastrenterite 

(Lemos et al., 1997; Sargison, 2003), já as intoxicações crônicas, ocorre ao longo 

do tempo pelo acumulo gradativo, em diversas parte do organismo animal sem si-

nais clínicos evidentes, sendo que o principal local de depósito do mineral é o fíga-

do, este acumulado em situação de estresse é liberado causando quadro hemolíti-

co e nefropatia (Riet-Correa et al., 1989; Lemos et al., 1997; Ortolani, 2003). 

 Segundo Rissi et al., (2010) pode destacar dentre as causas de morte em ovi-

nos as intoxicações por cobre, que é uma das principais causas de mortalidade 

nos ovinos, porém, deve ser feito uma investigação das causas, pois há semelhan-

ças em sinais clínicos e anatomopatológicos em outros casos de intoxicações, 

principalmente nas pastagens de braquiária (Santos et al., 2008).  

Em ovinos os principais sinais clínicos observados foram, apatia e hemoglo-

binúria. Esses sinais foram descritos em ovinos com histórico da ingestão de sal 

mineral para bovinos. Os autores relatam também que ovinos que fazem a inges-

tão de sal mineral com exigências nutricionais de bovinos apresentam intoxicações 

crônica por cobre. Riet-Correa et al. (1989), Méndez (2001), Gaetke e Chow 

(2003), Ortolani (2003), Rissi et al. (2010). 
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 Rosa e Gomes (1982) relatam o consumo médio de cobre por dia 11g animal, 

Ortolani (2003), as exigências diária mínimas e máximas de cobre para ovinos va-

riam de 5 a 12mg/kg. Ribeiro et al. (2007) relatam que os ovinos não toleram die-

tas superiores a 10mg/kg de cobre. Radostis et al. (2002) alertam que 3,5mg/kg de 

cobre na dieta acima da exigência diária induz aos quadros de intoxicação crônica 

em ovinos. 

 A quantidade de cobre pode ser superior a fornecida diretamente na alimenta-

ção, pode ser alterada pela quantidade no solo e braquiária. Posterior a ingestão e 

absorção o depósito e acumulo é feito no fígado podendo desenvolver toxicidade 

em meses ou anos. De acordo com Ortolani (2003) a raça de ovinos que apresen-

ta maior sensibilidade ao cobre é a raça Texel. 

 

Intoxicação aguda X crônica: 

 

 Intoxicação aguda é possível ocorrer após a ingestão ou dosificação de cobre, 

podendo ocorrer em doses de 25 a 50mg/kg, estes relatos na literatura não são 

comum. As fontes de intoxicação pelos constituintes de pedilúvios são de produtos 

a base de cobre, estes sais de cobre podem causar irritação, oxidação e necrose 

nas mucosas gastrintestinais.  

 Diagnósticos clínicos ocorrem por meio de histórico de contato e/ou ingestão 

com cobre, sinais clínicos: apatia, regurgitamento, diarréia e morte. Na hematolo-

gia observa-se hemólise, anemia, icterícia e hemoglobinúria, níveis elevados de 

constituintes dos eritrócitos, a bilirrubina e hemoglobina, enzimas hepáticas eleva-

ção do AST antes da crise hemolítica. Por estas possíveis alterações a taxa de 

mortalidade é alta. 

 Histopatologia observa gastroenterite grave, congestão e necrose hepática, 

renal e esplênica. Diagnóstico diferencial pode ser feito por outros elementos quí-

micos como: arsênico, mercúrio, selênio, infecção por salmonelose, doenças infec-

ciosas (clostridioses), intoxicações por plantas e anti-helmínticos. 

 O acúmulo de cobre no organismo animal pode acontecer da forma primária e 

secundária, a primária: Ocorre pelo excesso na ingestão de cobre, em concentra-

ções superiores a 10mg/Kg ou em pastagens contaminado. Secundário: Pela in-

gestão de pastagem com quantidades normais de cobre, mas que são pobres em 

molibdênio, sulfato, zinco, etc. Por exemplo: Trevo subterrâneo, ou pela ingestão 

de plantas que causam danos hepáticos. 
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 O cobre é acumulado nas mitocôndrias e lisossomos hepáticos podendo levar 

o animal a necrose do tecido, a desordem acontece após uma situação de dese-

quilíbrio fisiológico ao organismo, a crise hemolítica ocorre pela oxidação nas 

membranas dos eritrócitos, dispnéia intensa causada pela hemólise.  

 Nos casos de intoxicação crônica as alterações pós mortem dependem de 

quadro clínico-patológico, as lesões incluem fígado ictérico, esplenomegalia, rins 

escuros na necropsia e necrose e vacuolização de hepatócito, fibrose periportal, 

necrose tubular renal na histopatologia. Riet-Correa et al. (1989); Méndez (2001); 

Ortolani (2003); Castro et al. (2007); Ribeiro et al. (2007); Headley et al. (2008); Gi-

adinis et al. (2009); Oruc et al. (2009). 

 A elevação dos níveis séricos fisiológicos de AST e GGT, está relacionado a 

necrose das células hepáticas observado na histologia, as lesões hepáticas podem 

estar relacionada com o aumento de bilirrubina total, já que a icterícia pré-hepática 

nas intoxicações crônicas, a bilirrubina total está ainda mais elevados 

(RADOSTITS et al., 2007; MOZAFFARI et al., 2009). 

 O tratamento é paliativo aos sinais clínicos, principalmente fluidoterapia e cor-

reção dos eletrólitos. Administração de tetratiomolibdato de amônia (1,7 – 3,4 mg/

dia IV ou SC) em dias alternando com quelante de cobre, a D-penicilamina (50 mg/

kg via oral por 6 dias). Ácido ascórbico (500- 1000 mg/dia) elimina o cobre. Corti-

costeróides (0,5 – 1,0 mg/dia) fortalecer as membranas lisossomais hepáticas. En-

tretanto, o prognóstico é ruim, e a grande maioria dos ovinos vêm a óbito.  

 Principais medidas preventivas de intoxicação por cobre são: I - Dieta com ní-

veis adequados de cobre para ovinos; II - Não utilizar sal mineral e rações de ou-

tras espécies; II - Evitar o acesso dos animais em pomares quando utilizar asper-

são com fungicidas a base de cobre; IV - Não restringir a alimentação exclusiva-

mente com pastagens que contenham baixos níveis de molibdênio (como trevo 

branco e vermelho); V – Adição de molibdênio na pastagem (70g por hectare); VI - 

Suplementação de tiossulfato de sódio e acetato de zinco reduzem absorção de 

cobre.  

 Portanto o cobre tem sua importância em todas as fazes da vida dos ovinos, 

devendo estar entre as concentrações mínimas e máximas, afim de evitar intoxica-

ções ou carências de cobre,  o acumulo ocorre no fígado e em situações de estres-

se é liberado, por isso é comum ocorrer após a compra de animais, ingestão de al-

tas concentrações de ração, rica em cobre, após transporte, mudança de clima, lo-

cal, ou seja fatores estressantes, ocorre a crise hemolítica. 

 O cobre é de suma importância no organismo dos ovinos, tem ação na forma-

ção de eritrócitos, atividade imune, crescimento da lã, dentre outros fatores, com 

base nas ações descritas vimos, a importância do fornecimento em concen-

trações corretas nas dietas com teores adequados para os ovinos, a análise 

dos componentes da dieta deve ser feita por um profissional da área.  
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N os últimos anos houve considerável aumento na demanda de carne ovi-

na, trazendo a necessidade de melhoramento nas técnicas de produ-

ção, para antecipar o abate dos animais (HASSHIMOTO et al., 2009). 

mas que apresentem uma carcaça e carne com qualidade exigida pelo mercado. 

 Nos sistemas de terminação, a carcaça é o elemento de maior relevância ge-

rado pelo animal, pois nela está presente a parte rentável do produto final, sendo 

importante entendermos as características quali-quantitativas da carcaça (SOUZA 

et al., 2009) e as formas de manipulá-la.  

 As carcaças são consequência de um processo biológico individual sobre o 

qual intervém fatores genéticos, ecológicos e de manejo, diferenciando – se entre 

si por suas características qualitativas e quantitativas (OSÓRIO; OSÓRIO, 2001), 

com isso sua manipulação é possível através da escolha de animais com boa ge-

nética, fornecimento de um ambiente favorável para o seu desenvolvimento e pela 

alimentação. 

 O sistema alimentar utilizado no pré e pós-desmame para a terminação dos 

cordeiros é capaz de modificar o rendimento da carcaça e manipular sua qualida-

de, podendo agir sobre o crescimento animal até a deposição de gordura (COSTA 

et al., 2009).   

 Umas das técnicas que vem destacando-se para aprimorar o ganho de peso e 

minimizar o tempo até o abate, desfrutando da fase de máxima eficiência alimen-

tar, resultando então em carne de melhor qualidade (QUADROS, 2005), é o em-

prego de suplementos alimentares exclusivos para os cordeiros. 

 Dentro dessa estratégia, uso de alimentação exclusiva para cordeiros, existem 

dois principais modelos: creep-feeding; que utiliza de alimentos concentrados e 

creep-grazing; que utilizam de forrageiras de alto valor nutritivo, neste texto iremos 

focar no creep-feeding por ser a técnica que costuma ser de maior interesse dos 

produtores. 
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 O creep-feeding consiste no fornecimento de um suplemento de qualidade ex-

clusivo para os cordeiros, as matrizes não podem ter acesso, durante a fase de 

aleitamento, podendo ser iniciado quando os cordeiros atingem idade de 15 dias 

de vida. Com isso espera-se um maior peso ao desmame, consequentemente me-

lhor adaptação em confinamento, redução na idade de abate e carcaças mais pe-

sadas. 

 O creep-feeding pode diminuir o tempo necessário de finalização do cordeiro 

para o abate, concedendo também um descanso à matriz (SAMPAIO et al., 2002). 

Quando realizado o abate tardio ocorre o acumulo excessivo de gordura que afeta 

no desempenho da carcaça e repercute economicamente no sistema de produção, 

além de que vai contra o que o consumidor busca, que é uma carne tenra e com 

baixo teor de gordura (NERES et al., 2001). 

 Diante dessa necessidade de reduzir a idade de abate e de obter carcaças de 

melhor qualidade, o creep-feeding entra como aliado. Menezes, Fernandes e da 

Silva (2021) em estudo com cordeiros ½ sangue Merino em sistema de creep-

feeding ou não, observaram maior ganho de peso para os cordeiros que tinham 

acesso a alimentação diferenciada, com ganhos de 0,245 g/dia, enquanto que os 

cordeiros sem acesso ao creep-feeding tiveram ganhos de 0,219 g/dia. 

 Catto et al. (2019), também observaram maior ganho de peso em cordeiros 

que receberam o creep-feeding quando comparado aos que não receberam, tendo 

os animais tratados pesado, em média, 2,1 kg a mais na desmama e 3,2 kg a mais 

no abate. Ou seja, a suplementação concentrada ofertada em creep-feeding é in-

teressante para produzir carcaças mais pesadas (FERNANDES et al., 2011). 

 Comparando a criação de cordeiros em diferentes sistemas, sendo eles: Cor-

deiro com a mãe a pasto; cordeiro com a mãe a pasto recebendo proteinado; cor-

deiro com a mãe a pasto e acesso ao creep-feeding; e cordeiro com a mãe a pasto 

com acesso ao creep-feeding e confinados aos 60 dias de idade, Bernardi et al. 

(2005), observaram melhor desempenho dos cordeiros que tiveram acesso ao cre-

ep-feeding, tendo estes chegado ao peso de abate antes dos demais tratamentos. 

No trabalho de Poli et al. (2008) os resultados para o creep também foram 

animadores, onde utilizou-se de cordeiros da raça Suffolk, desmamados de dife-

rentes formas, os cordeiros que se mantiveram com a mãe, no pasto, até o peso 

de abate e receberam concentrado via creep-feeding (1% do peso vivo) tiveram 

ganho de peso médio diário de 0,282 g, sendo superior ao ganho dos cordeiros 

desmamados aos 60 dias que permaneceram em capim Tifton 85. Esses mesmos 

cordeiros chegaram ao peso de abate, determinado pelo experimento (32 kg), aos 

105 dias, idade similar aos cordeiros que permaneceram em confinamento desde 

o desmame com 60 dias. 
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 Garcia et al. (2003) testando diferentes níveis de energia em dieta de creep-

feeding concluíram que, o fornecimento de ração em creep-feeding para cordeiros 

lactentes resultou em melhores índices zootécnicos, principalmente pela redução 

da idade de abate, podendo, o creep-feeding, indicado mesmo para aqueles ovi-

nocultores que não tenham raças especializadas para carne. 

 O creep-feeding é um grande aliado na terminação de cordeiros, para obter-

mos abates mais precoces e com maiores ganhos de peso médio diário, devendo 

também ser considerado os ganhos obtidos com o maior descanso das matrizes, 

por possibilitar uma recuperação melhor até sua estação de monta e parição. 
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Paleta de cordeiro ao  

forno com farofa 

Ingredientes: 

 2 paletas de cordeiro de 1,5 kg ca-

da 

 15 g de alecrim 

 10 g de tomilho 

 5 dentes de alho picados fino 

 80 g de sal grosso 

 750 ml de vinho branco seco 

 pimenta do reino moída 

 Caldo de legumes 

 Glacê de caldo de paleta 

 Salsinha 

 Alecrim 

Farofa: 

 100 g de bacon 

 Óleo 

 3 cebolas médias 

 100 g de manteiga 

 2 ovos 

 300 g de farinha de mandioca gros-

sa 

 Sal 

 pimenta  

Caldo de legumes: 

 3 cebolas 

 3 talos de alho-poró 

 2 abobrinhas 

 3 talos de salsão 

 3 cenouras 

 30 l de água 

 1 l de vinho branco 

 3 cravos da índia 

 2 folhas de louro 

Preparo: 

 Numa assadeira, coloque as paletas, as 

ervas, o alho, o sal grosso, a pimenta e o vinho 

distribuindo os temperos de maneira uniforme. 

Tampe e leve ao forno quente (200ºC) por vinte 

minutos. Retire, cubra as paletas com água e leve 

ao forno por mais uma hora ou até que a carne 

esteja macia, virando uma ou duas vezes, para 

cozinhar por igual. Quando estiver macia, retire a 

paleta do caldo de cozimento e coloque-a em ou-

tra assadeira. Regue com 200 ml de caldo de le-

gumes e pincele com o glacê. Volte ao forno 

quente e deixe dourar bem. Coloque cada paleta 

sobre uma tábua, salpique salsinha picada e fi-

nalize com um ramo de alecrim e uma porção de 

farofa. 

Farofa: 

 Refogue o bacon até dourar numa frigideira 

com um fio de óleo. Acrescente as cebolas corta-

das em meia lua. Quando murchar , junte a 

manteiga e espere que ela derreta. Acrescente os 

ovos e quando estiverem cozidos, adicione a 

farinha de mandioca. Tempere com sal e pimen-

ta. Cozinhe no fogo baixo por mais alguns minu-

tos, mexendo sempre. 

Caldo de legumes: 

 Junte todos os ingredientes numa panela 

grande e leve ao fogo baixo por aproximadamente 

três horas ou até que os legumes decantem. Coe 

e resfrie. 

Fonte: www.comidadachef.com.br 


